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R E V I S T A I L U S T R A D A D E S P O R T S 

Oficinas: Balmes, 54, imprenta : Teléf. 2689-A 
: B A R C E L O N A : 
Aparece los d ías 1 y 15 de cada mes 

. 75 céntimos 
1 peseta 

Preciós de suscripción 
bspana, un afio 15 pesetas 
Exlratijero, un aiïo 30 id. 

Pagos por adelantado 
Preciós de los anuncios, según tarifa núm. 3 

Número suelto corriente 
» » atrasado 

M e d a l l a s 

Insígnies 
O b j e t o s 

p a r a 

p r e m i o s 

Fabr icantes • 
HUGIIÉNIN FRÉRES & Co.-LE LOCLE (Suiza) 

Los m à s Importantes del mundo 

Broch, 13, pral. - BJBCELON» 

La flexibilidad del neumàtico con la 
resistència del macizo, lo tiene el 

Bandaje tipo E X T R A FLEXIBLE 

B E R G O U G N A N 
Es el mejor equipo para un autobús 
u ómnibus para pasajeros, ast como 
para un camión cuya fragilidad de 
carga obligue a evitar trepidaciones 

BARCELONA 
Rambla Catalana, 76 
leléfono 3169-A 

BILBAO 
Elcano, 17 

SEVILLA 
Anionio Salada, 9 

MADRID 
S a g a s t a , l ò 

Teléfono 2810 



L A S M E 3 0 R E S M A R -
C A S D E L M U N D O 

en 

A u t o m ò v í i e s de t u r í s m o 
C a m i o n e s y O m n í b u s 
Motos y Ciclos : Accesoríos 
Equipos : Publicaciones 

estaran expüestos en el 

I I I S a l ó n I n t e r n a c i o ­

n a l d e l A u t o m ó v l l 
( D E C L A R A D O " O F I C I A L " P O R E L 

G O B I E R N O D E S U M A 3 E S T A D ) 

que se verificaré en Barcelona 
en los días 

2 a 13 de Abri l de 1924 
en el 

Palacio de Arte Moderno 
( P A R Q U E D E M O N T J U I C H ) 

Organizado por la 
C o n f e d e r a c í ó n d e C à m a r a s S l n d l c a l e s 
E s p a n o l a s d e l A u t o m o v i l i s m o y C í c l i s m o 

S T A D I U M 
recomienda a m 
lectores la visita 
a esta solemní-
sima ExpQsición 
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IDEAl nu TODD ü HIUO 
M A N E J O F A C I L Í S I M O 
CONSTRUCCIÓN SENCILLA 
MOTOR DE DOS T1EMPOS 
P O T E N C I A : 2 «/j HP . 
DOS CAMRIOS DE MARCHA 
M A R C H A E N V A C Í O 
: : E M R R A Q U E : : 
M À X I M A P O T E N C I A 

E N T R E G A I M M E D I A T A 

D E S D E N U E S T R O S D E P Ó S I T O S D E 

B I L B A O , M A D R I D Y B A R C E L O N A 

Pida usted prospectes a la 

M i l Aolgmei i ía Espaíolo. L i . 
Plaza Funicular Archanda 

B I L B A O 
A p a r t a d o 134 - - T e l e f o n o 226 8 

E L A U T O M O V I L 
ya no es hoy un objeto ex-
clusivamenle de lujo, sino 
necesario para Irabajar y ha-
cer fonuna. En la nueva 
edición (tercera) del libro 

E l C a t a l o g o d e 

l o s C a t à l o g o s 
(GUIA DEL COMPRADOR) 

encoiilrarà usled la marca que se adap­
ta a sus necesidades y CUanlO nece-
sita para ser automovilista : comiene 
las caraclerísticas, preciós y direccio-
nes de todas las marcas de automó-
viles, camiones, motociclelas; des-
cripción de toda clase de accesorios; 
reglamemos, tarifas y demàs dotos 
útilcs al sportman o comcrclante auio-
movilisla. INDISPENSABLI: A l.OS OA-
RAQES Y TALLEKES DE REI'ARACIONES 
Se vende a 4 pesetas en las 
Ubnrlas bien prOViítal v en la 
C A S A E D I T O R A 

T I P . C A T . C A S A L S 
Caspe, 108 : A p . 766 : Barcelona 

lltPKBN TA 
LA P O L l -
G R A F A 
BALMES, 54 

S T A D I U M 
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Làzaro y López O C A 
C o n c e s i o n a r i o s de las l e g i t i m a s i 3 * ^ T ^ A J m • 
M O T O C I C L E T A S V B I C 1 C L E T A S 

R a m b l a d e C a t a l u n a , u i : B A R C E L O N A : T e l é f o n o 9 8 5 - G 
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IE[ 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesoríos para 

A u t o m ó v i l e s y C i c l o s 

ESPECIALIDAD EN ULT1NAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cata luna, 24 - Tel.2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRANVELOCIDAD 

m m m 
J t f P I T E R 

I n a l t e r a b l e à todas las temperaturas 
SOCIEDAD AVARCA " E L L E . O N " 

P a / e o S a n v J u » . n . N0i. P p a l 

Ernest Witty & Co. 
Aragón. 259-261 : Teléf. 1017-A ; Barcelona 

Ar t ícu los para todos los Sports 

1 J A - Si 

;̂lílÍl!ï:i'í;:!íiíli!lï1::"'Í 

TENNIS: Raquetas y Pelotas Slazengers 
FOOT-BALL: Balones Olobe Improved 

" E l À t h l e t i c C l u b d e B i l b a o " 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

POR JOSÉ M.a MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PES ET AS 3.50 

L i b r e r i a R i b ó P e l a y o , n ú m . 46 
lllllllllllllllllilllllllllllillllllllllllllllllllil̂  

T a l l o r o c M o r a n í T A C esPeciales Para reparac ión de automóviles , 
• C n l C r C d I I C V C I I I l V v a motores marinos, industriales y de aviación 

S O L E R " V A F » A R I O I O 
Calle de Sepúlveda, mims. 86 y 88 : : Teléfono 1950 - A B A R C E L O N A 
C o n s t r u c c l ó n de plezas p a r a autos de todas marcas : Instalaciopes e l é c t ' i c a s para a u t o m ó v i l e s y su 

r e p a r a c i ó n : S e c c i ó n especial de c c m e n i a c i ó n y rcctif lcado 

flnunde V d . e n S T f l b I U n 
S T A D I U M 
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I TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES . f 

I L U B R O I L P U R O L E N E i 
i Gran Premio Penya Rhin 1922 

1.° Lee Guiness, "Talbot" 
I 3.° flauricio Ramassotto. "Chi r ib i r i " 

4.° Seegrave, "Talbot" 

| Campeonato R. M C. C. 1922 
1 1.° ZacarfasMateos, "Harley-Davidson" 111.' 

2.° f i . Fuentes, "Harley-Davidson" 

II Trofeo A r m a n g u é 1922 I 
1.° Benoist, "Salmson" 

2.° F. Armangué , "Loryc" 
5." Salter, "Loryc" | 

Cuesta Rabassada i 
P. S a t r ú s t e g u i . • ' B u g a t t i " t 
2.° 3. n . l ioré , " D a v i d " i 

Gran Premio Penya Rhin 1921 
| l . · Pierre de Vizcaya, " B u g a t t i " 

I TODOS LUBRIFI-

2.° Monés Meury, " B u g a t t i " | 

CA LUBROIL PUROLENE 
T h e P u r e O i l C o m p a n y , 5 . A . E . 

| F o n t a n e l l a , 6 B A R C E L O N A I 
Madrid : Valencià : San Sebas t ién : Sevilla 

^inininiiiiiinimmnmiíiiiimiiiuiiiiniiiiiiiiiniimiiiiniiM tiitiininitip 

A L F A - R O M E O 
G a n a d o r e n e l a n o 1 9 2 3 d e : 

Círcuito del Mugelio 
Garniano Tignale 
Targa Fiorio 1923 
Copa del Savío 
Copa del Garda 

Parma Poggio d i 
Bercetto 

Circuito de Cremona 
Gran Premio Turis­

me, Monza 
Copa de los Alpes, etc. 

E s e l c o c h e M A S R A P I D O d e l m u n d o 

R . A n d r é s G . y F a b i à 2 

B A R C E L O N A : L a u r i a . 7 3 M A D R I D : S e r r a n o . 2 0 | 

S T A D I U M 
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En la carrera de coches de turismo (tipos cata­
logades) celebrada en el Autódromo Nacional de 

Sitges el domingo, 20 enero 1924, obtuvo el 

1 " 
P R E M I O 

A U T O I V I O V I L 

7 

Conduc ido por don Amadeo Farel l 

Alcanzando velocidades de 129,800 kms. hora 
y ganando: 

C o p a c l a s i f í c a c i ó n g e n e r a l 

C o p a v u e l t a m à s r à p i d a 

C o p a o f r e c i d a p o r u n n e g o c i a n t e 

d e a u t o m ó v i l e s 

Agente para Sabadell 

A M A D E O F A R E L L 
C e r v a n l e s , 
n ú m e r o 2 5 

S T A D I V M 



A U T O M Ó V I L E S 

APPERSON 
6 Y S C I L 1 N D R O S 

S» 0* A» X» 
4 C i L i N D R O S * Vt f i ï ï ' n f 

D I A T T O 
4 C I L I N D R O S * ? Ï ! , ; T 8 

A I R E A 
4 C I L I N D R O S • 1 2 X 1 8 H P . 

CONCESIONARie EX-
CLUSIVO PARA ESPANA 

L U I S M O R A 

B A R C E L O N A 

GARAGE, TALLERES ¥ OFICINAS: S A L Ó N D E E X P O S I C I Ó N : 
Monlaner, 78 : Tel. 1394-G R. Catalana, 129 : Tel. 1591-G 

S T A D I U M 



fíno JUV • Nüiii, 40S • 1 Febrero 19;Í 
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R E V I S T A I L U S T R A D A 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

STAD1UM... nombre que conserva toda la nobleza de su abolengo, que evoca los días de oro de las ctvillzaciones belénica y laiína, 
madres de la cultura universal moderna, y que lleva a nuestra mente una vísión faniàstica del esiadío Ideal de los tiempos 
aciuales, como ínmenso recínto formado por el orbe entero, donde se rinde íervoroso culio a los ciàsicos cerlàmenes allétlcos: 

a la hípica, a las regatas y a los juegos deponivos contemporàneos; donde las aniíguas carreras de carros han sldo substltufdas, 
gracias a los grandes progresos indastriales, por las de biciclelas y por las de grandes y pequenos vchícuios aulomóvíles . que hoy 
corren triunfadores y veloces por la tierra, por el mar y por el cíelo, acorlando dísiancïas, salvando fronleras, brlndando l i turlsmo 

mundial las beliezas naiurales y el conocimiento de todos los oaíses. — A. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIM 
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MOTORISMO DE MAR 

Magnifico y oeíoz canot au tomóvi l 
recientemente adquirida p o r el cono-
cido deportista don José Llaudei 

. í 
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Las carreras de automóviles en 1924 

El coc/ie Sunbeam, vencedor del Gran Premio del Automóvil Club de Prancia 1923 

ANUALMKNTC, en estàs fechas, aeostunibra-
mos a tralar este asunio. de gran inlercs 

para los deporlislas del aulomovil, exponien-
do sinceramenle iiuestra opinión sobre lo que 
el ano promele, lamo en lo referenle a lo 
anunciació como indicando lo que precisaria 
enfocar para que las pruebas no reglamenla-
das aún tuvieran el éxito que merecen, 

Decíamos el pasado ano que el III Trofeo 
Arrnangué seria un nuevo triunfo para el 
Real Mcto Club de Cataluna y afortunada 
mente así sucedió, reunieiulo todas las mar 
cas que mundialmente podian pretender la 
victorià en competición tan importanle. l'x-
pusimos nueslras dudas sobre el éxito de una 
prueba en carretera para coches de carrera 
de dos litros. y desgraciadamcnle el Gran 
Premio Espana no se pudo celebrar, siendo 
un fracaso la carrera de la misma medida en 
San Sebasliàn, que sólo reunió dos coches 
modernos y tres comparsas entre ellos dos 
équipados en turismo. 

Para la Penya Rhin, insinuamos seria me-
jor cambiar la reglamentación, convirtiéndola 
en carrera de velocidad para coches turistas; 
sus organizadores opinaran otra cosa y con 
tinuaron en la norma de reservar su Oran 
Premio a los 1.500 de carreras. La manifesta-
ción fué esplèndida y esfupendamente orga-
nizada, pera nos pregunlamos; ^Qué hubiera 
pasado si no viene el Conde Zborowbky o si 
a las primeras vueltas sufre una avería? Sen 
cillamente: que Talbot se hubiera paseado 
por el circuito hasta que el juez de llegada le 
presentase la bandera senaladora de la vic 
toria. 

En cambio, en Francia (en Le Mans) orga-
nizaron una prueba de 24 horas turista, y fué 
tal su éxito, que este ano nada menos que el 
Automóvil Club francès ha casi copiado su 

reglamentación, y el Gran Premio Turista, 
que hasta ahora habia tenido tan poco inte 
rés, se convierte en portentosa manifestación 
en 1924, reuniendo a derechos simples mas 
de cuarenla inscripciones, lo que hace supo 
ner todavia aumente esta cifra al cerrarse de 
finilivamentc los derechos dobles. 

Para este ano anuncia San Sebasliàn, por 
medio de su flamante Automóvil ..Club Gui 
puzcoano, una carrera turista tipo Copa 
Boillot, como el pasado ano, y una carrera 
velocidad estilo Targa Elorio, que, como sa­
ben nnestros lectores es una competición re­
servada a cuàlquier cilindrada para la cl-sifi 
cación general y dividida en clasificaciones 
parciales por categorías. Cabé estudiar en 
nuestra Cataluna una organización que con 
serve y aumente. si es posible, el gran renom-
bre de perfectosde quegozamos en cuestiones 
aulomovilistas. Empezando por el Autódro-
mo opinamos debe correrse en él, si todo se 
resuelve como es nuestro deseo, un Gran 
Handicap para coches de todas cilindradas 
équipados en carrera, y diversas pequenas 
pruebas con reglameniaciones especiales pro-
pias para los coches que exislen en el país, 
ya que pensar en que vengan exlranjeros es 
cosa muy poco segura: prueba de ello, los 
Grandes l'remios nllimamente celebrados, en 
los cuale- sólo corrieron tres coches el dia de 
los dos litros y algunos mas en el de litro y 
medio, gnicias a haberse disputado hacía po 
cos dias la carrera de Penya Rhin. 

En carretera, únicamenle una sola gran ma­
nifestación, uniendo —para el buen nombre 
de nuestra región — sus c-fuercos el Automó 
vil Club y la Penya, consistente en una gran 
prueba turista de velocidad de 24 horas, con 
reglamentación parecida a la que lanto éxito 
està alcanzando este ano en Francia y cuyo 

S T A D I U M 



E l Fiat, ganador del Gran Premio de Eurooa, es conside­
rada como el coclte mas oeloz del mundo 

teatro serà el d & í c o circuito de Lyon, la vís-
pera del Gran Premio de Europa de veloci-
dad. Piensen y reflexionen sobre nuestra pro-
posición ambas grandes entidades automovi-
listas y, estamos seguros de que si lo hacen, 
fijando sa atención en el engrandecimiento 
del deporte, se convenceràn de que, dada.la 
situación de nueslro automovilismo,es seguro 
el éxito, que elevarà mas, si cabé, nuestro 
prestigio mundial. A ello, ya que estamos en 
el momento de proyectos y proposiciones, se 
le podria anadir el que en dicha carrera figu­
rarà como primer premio una Copa costeada 
por subscripción popular, que, cual aquella 
famosa de los tiempos heroicos, se titularà 
Copa Catalunya. 

Para Espana creemos bastan estàs manifes-
ciones ya esbozadas; ahora veamos qué pre­
para el extranjero para este nuevo ano que 
empieza. 

Amèrica, como siempre, romperà ei fuego 
con su gran carrera de Indianàpolis, reser 
vada este ano a los dos liti os y litro y medio 
monoplazas, con una sola cla-
sificación yúnicamente aventa-
jados los segundos con menor 
peso. Dada la gran pujanza 
de la indústria americana, es 
segura buena cifra de concu-
rrentes, si hien el interès inter­
nacional parece serà menor 
que en anos anteriores, debido 
a que hasla el presente no hay 
ninguna marca europea dis-
puesta a atravesar el Atlàntico. 

Francia, con su Gran Pre­
mio de Europa y su Gran Pre­
mio deTurismo, serà la nación 
donde mayor éxito alcanzaràn 
este ano las carreras automovi-
listas, ya que, ademàs de estos 
dos soberbios acontecimien-
tos, se repetirà la carrera de 24 

horas de Le Mans y tendrà lu-
gar la inauguración del Autódro-
mo de Miramas, amén de un sinfín 
de mítines provincianos de verda-
dera importància. 

Inglaterra anadirà a sus clàsicas 
carreras de autódrorno la probable 
organización en Irlanda, gracias 
al Gobierno autónomo de dicha 

i nacionalidad, una pruéba en cir-
' cuito, recordando los tiempos 

viejos de la clàsica Qordon Bennet. 
Por fin, Itàlia, la nación automo-

vilista por esencia, con sus Gran­
des Premios de Monza, carreras de 
la Targa y Copa Florio en Sicilià, 
y sus numerosos circuiíos y prue-
bas en cuesta, inaugurarà y clausu­
rarà la temporada europea, que serà 
bnllaníísima, puesto que fambién 
en Bèlgica, Àustria y Alemania 
tendràn efecto manifestaciones de 
la indústria del motor, renovando 

incluso Rusia sus magníficas organizacioiles 
del Petrogrado-Moscou. 

Esperemos la realización de íodos estos 
proyectos y hagamos votos por que Espana 
ocupe el lugar que en justícia le corresponde, 
prescindiendo de dualismes yhaciendo cosas 
grandes en bien de nuestro renombre. 

ARQOS 

N. DE LA Ri — Después de haber escrito el an­
terior articulo nuestro compancro Argos, acuerda, 
en principio, Penya Khin, continuar para su futura 
carrera en circuito la reglamenta4ión de los tres 
anteriores Grandes Premios, o sea la fórmula pura 
velocidad para coches de carrera de litro y medio 
Con lo dicho ameriormente por Argos creemos 
sobrado para que los activísimos directores de la 
Penya reflexionen y, contando con tiempo, vean 
de asegurar mayor interès a sus manifestaciones, 
teniendo presente que ademàs de las perfectas 
organizaciones acostumbradas, el publico io pide, 
recordando que en Villafranca jamàs ha existido, 
pues siempre, al dar la salida, supimos a ciència 
cierta quienes pisarían primero la meta. 

Boillot y los hermano's MorÜLon demostraran en el Gran Premio 
de Turismó de 1923 lo mucho que puede rendir una maquina 

normal 
. - , 
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n U N D O AUTOMOVILISTA 

M A G I N M A T H E U 

* 

•pvON UÀOÍN MATHEU, el actual presidente 
J—' de !a Càmara Sindical del Automovii, es 
hotnbre que cuenta con ei màximo de simpa-
lías entre los valiosos elemenios que compo­
nen aquella importante sociedad, que es, sin 
ofensa para 
todas las de- ^ ^ ^ i i ü 
mas de su niiilfflM 
í n d o l e , la 
que impulsa 
el mayor mo-
vimiento au­
tomovii, en 
nuestra re-
gión prlnci-
palmente. 
g Bien sede-
mos l ra ron 
esas grandes 
y merecidas 
simpatías en 
la noche del 
sàbado ulti­
mo, con mo­
tivo del ban-
quetéquelos 
e lementos 
mas signifi-
cados de la 
Camara y 
otros de sus 
amigos ofre-
cieron al se-
nor Matheu. 

(iMolivos? 
Su excelente 
actuación en 
el Aulódromo, donde pilotando un Salmson, 
marca que representarà hasta hace poco, con-
siguió un significado triunfo luchando con 
verdaderos ases del Volante; las campanas rea-
lizadas por la Càmara bajo su acertada presi­
dència; la demostración de la perfecta solida-
ridad que existe entre los elementos de la 
Càmara, que han hecho frente a vendavales 
que han soplado del Guadarrama, como lo 
harían nianana si los vientos cambiaran y so-
plaran del lado del Montseny... 

Mateu es hombre modesto a pesar de la 
posiciqn que ocupa. Es afable y sencillo y sabé 
rendir a la amistad el cuito que ie es debido. 

Por segunda vez viene ocupando la presi­
dència de la Càmara Sindical. Fué de los que 
cooperaron con el mayor entusiasmo a aquel 
famoso concurso de camiones Barcelona-Ma-
drid; se le ve frecuenlemente participando en 
las grandes carreras que organiza el Real Moto 
Club y en todas las exposiciones que se han 
celebrado en Barcelona ha figurado en primer 

término exhibiendo los lujosos coches de las 
casas que representa. 

Para testimoniarle las grandes simpatías con 
que cuenta dentro del gremio automovilista, 
se reunieron en el banquete a que nos referi-

mos, repre-
íS&is» . sentaciones 

^ muy valiosas 
de construc­
tores, impor­
tadores, afi-
cionados a I 
a u t o m ó v i I , 
periodistas 
los màs sig-
nificados en 
automovilis-
mo, etc. 

Fué servi-
doen el gran 
comedor del 
hotel Ritz. La 
mesa estuvo 
servida con 
el m a y o r 
gusto. La mi­
nuta fué ex-

W$ celente. 
| | | i F Solo hubo 

dos breves, 
jr sincerísimos 

discursos: el 
de don F. de 
A. Puig, en 
nombre de la 
Junta de la 
Càmara ofre-

ciendo el banquete al senor Matheu, y la con-
testación de éste, que respondió asu noble es-
píritu. ya que alegó que el homenaje que se le 
pretendía hacer y que tanto estimaba y agra-
decía, lo recogía para elevarlo a la dignidad 
que les es debida a todos los hombres, sin 
excepciones, que cultivan y propagan el auto-
movilismo. 

La fiesta no pudo ser màs hermosa ni màs 
fraternal. Eran muchos los que solicitaban su 
frecuente repetición, para mayor tacto de co-
dos, para estrechar màs la unidad de acción 
que entre todos existe para hacer frente a to­
das las situaciones y para poder seguir labo-
rando y cosechando muchos y sonoros triun-
fos para la Càmara Sindical. 

Merced a la repetición de esta clase de fies-
tas íntimas se estrecharà màs la amistad que 
liga a elementos que ponen en lucha grandes 
intereses, pero que saben anteponer a los 
suyos los de la colectividad. 

SILVANO 

S T A D I U M 
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I i 
I E n e l a u t ó d r o m o d e S i t g e s 

Z.os cuatro coches que tomaron parte en las carreras particulares celebradas recientetnente en 
el Autódromo de Sitges. De izquierdtía derecha: Hispano-Suiza, Studebaker, Diatto y Buick. 
En el óoalo aparece el Buick, con el número I , y el Studebaker, con el número 5, en plena 
carrera. — Abajo, e/'Buick del senor Parell, ganador de la carrera, que logró una velocidad 

l media de 129,800 kilómetros por hora Fotos Claret 

EL domingo, dia 20 de enero, se celebro 
en el autódromo de Sitges una carrera 

de automóviies de turismo, absolulamente 
de sèrie, entre elementos aficionades resi-
dentes en Sabadell, deseosos de proporcio­
nar el mayor esplendor a su deporte favori-
to. Cincoeran los coches inscriptos, cuatro 
los que se pusieron en línea. El Hispana 

que toinó la cabeza desde la salida, a la 
vuelta diez y siete le sucedió un percance, 
que algunos estimados colegas diarios han 
hinchado mas que la resena de la carrera. 
Los tres restantes terminaron el recorrido 
de 160 km., clasificàndose: 1.°, Buick, de 
Parell; 2.°, Diatto, de Escofet, y 3.°, Stude­
baker, de Trapero. 

^iimimimriimmmmií i iiiinini iiimmmmimnimiiimiTiiiiiiiniiiiiimiiimmmiíiiiii inimmiílililimiiiiiiiliilmiriniiiiiiimiiiiimiMmtmiiimini 
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L o s p r e m í o s d e l R e a l f l o t o C l u b 

Orupo de asisfenies a la ceremonia del reporto de premios celebrado en el Real Moto Club de Cata-
L·ina con motwo del circuito desconocido y pruebas por equioos. — En primer término aparecen los 

cornponentes del equipo vencedor con las copas. 

C a m p e o n a t o d e f i o c k e y d e C a t a l u n a 

Una interesante Jugada en el partldo de Campeonato de Hockey de Cataluna Jugado en lerrenos del 
Real Polo Jokey Club entre el equipo titular y el del Barcelona Hockey Club 

Fotos Claret y Vela 
S T A D l V M 
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L o s e m o c i o n a n t e s p a r t i d o s d e p o l o 

Los jugadores de polo, en sus oibrantes y úgiles jacas, invaden al galope el terreno de juego 
del Real Polojokey Club para iniciar un parlido. — Un delalle del interesante paríido jugado 
el ultimo domingo en uquellos terrenos. — FA seiior B. Cinnamond, uno de los mús notables 

polistas. Fotos Ve la 

EL Real Polojokey Club sigue llevandoa 
cabo en sus esplèndides terrenos, esas 

bellísimas manifestaciones deportivas que 
tanlo y tan justo renombre le han pro-
porcionado, no ya entre nosotros, sino 
fuera de Barcelona y aun fuera de Es­
pana. 

Recientemente han sido jugados en el 
I 
' i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i l i i M i l i i i i i · i i i iMi i i i i i i i i i i i i i i iMi i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i iMi i i i i . - i i i i i i i i i i i i i i i t i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i in i t iMiMli í i i in i 

gran campo de sporls dc la carretera de 
Sarrià unos partides de pelo, Menes de 
interès y de emoción, en les que de nueve 
quedó probada la consumada habilidad de 
aquelles renombiados deponislas. 

Las atractivas inslantàneas con que ador-
namos esta pàgina dan una idea cabal de 
la belleza sin par del deporte del polo. 

S T A D I V M 



E l s e g u n d o m a t c h t s p a n o l - B a r c e l o n a 

Montesinos sufre un lei>e «error» que hien pudiera 
haher costado un saque de castigo contra la 

meta zamorana 
) 

YA hemos quedado en que los panidos de 
campeonato cn que interviene el Club 

Deporlivo Espanol son de gran emocion, pues 
el equipo albiazul es de un poder defensivo 
enorme, contra el que se eslrellan, las mas 
veces, los furibundos ataques de las mas popu-
lares líneas delanteras catalanas. 

Si Zamora tiene una buena tarde, tinta han 
de sudar los maeslros de la perforación para 
marcar el goal de la victorià. 

Y en cambio, en un descuido de las defen-
sas contrarias, el delante espanolista, bravo y 
arremetedor, es capaz de hacer pasar un mal 
rato a los parlidarios de los mas renombrados 
onces.. 

/.os hàbiles purlos de Zamora saloan una de 
tantas situaciones emocionantes y peligrosas 

Tal aconteció en el ultimo encuentro Barce­
lona Espanol, en el cual, falto el gran equipo 
de Lss Corts de algunos de sus ases, a piqué 
estuvo de sufrir un contratiempo que hubiera 
podido venir a enturbiar las hasta ahora bas-
tanle cristalinas aguas del Campeonato. 

«•na 

Y también Ala, el grande, presta sus auxilios a los azulblancos en algun momento desesperado 
Fotos Claret 
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D e l m a t c h V i z c a y a - C a t a l u n a 

f i l l 
• s' 

El equipo oiscaino que se alineo frenle a Catalana 

La gran segurídad de las defensas uascas inutilizó el empuje de la delantera catalana—Centrada de 
Sagí que, faltada por Samitier. fué aprooechada por Marti para entrar el goal de la victorià. 

1 

El equipo de selección de Cataluna 

S T A D I V M 
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D e l g r a n p a r t i d o B a r c e l o n a - S a n s 

v 

fV̂ Í ["3 Samitier, tras un doble remate, logra una de los mas emociomintes goals de la temporada 

EL ònce de la Unió Esportiva de Sans, dando 
muestra paiente de lo que pueden el entu­

siasmo y la fe, nos proporciono una de las 
emocionantes tardes de futbol, al contender 
en el campo de Las Corts con el famoso Bar­
celona. Fué una tarde esplèndida para los san-

La lucha oor el domlnio del balón 

Pedret, con su prooerbial acierto, detlene un tiro 
magnifico del centro de delanteros del Barce­

lona Fotos Claret 

senses y de nerviosa expectación para los bar-
celonistas. 

Falto el Bei celona de algunos buenos ele-
mentos e imposibilitado (^porqué?) de alinear 
substilutos peligrosos, vióse comprometido 
muy seriamente ante los frenéticos y valientes 
acosos de la delanlera del Sans. 

Afortunadamente para el ex campeón de 
Espana, Samitier tuvo una gran tarde y logró 
decidir la victorià para los colores graniazules. 

.S i A D l U M 



VI Campeonato de Cross-country 

r --••CA 

Un pintoresca aspecto de la prueba. — E l vencedor llegando a la meta. — La s a l í d a de 
los corredores. Foios Claret 

DE verdadera solemnidad puede conceptuar-
se el VI Campeonato de Cross-Counlry 

que ha fenido lugar en Tarragona el dia 20 del 
actual, solemnidad buena parte de la cual se 
debe a la desinteresada organización de que le 
hizo objeto el decano de los clubs, el Club 
Gimnàstico, cuya historia por la causa depor-
tiva no tiene igual. Tarragona, demostrando 
una vez mas hasta donde llega en matèria de 
organización, dispuso la cmise en scène» del 
Cross tan acabadamente, tan perfectamente, 
que ni el menor pero cabé sefialar, y por ello 
vaya anticipada nuestra felicilación a cuantos 
intervinieron en la solemne manifestación atlè­

tica; no queremos citar nombres porque nues-
tro elogio seria tan merecido como injusta 
cualquier omisión. 

Técnicamente pudimos también deleilarnos, 
Palau, el gran corredor del F. C. Barcelona; 
conquisto el campeonato y lo ganó merecida-
mente; supo combinar las energias musculares 
con las energias mentales y triunfó mas con la 
tècnica que con las fuerzas; buena prueba la 
constiíuyó su paso primero alravesando el 
campo y su llegada esplèndida, sin agotamien-
to, natural. Palau acogióse a la tàctica de impo-
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nerse moralmenle y lo Icgró con sencillez. En 
el lote de corredores existian hombres capaces 
de dar màs batalla, pero no supieron escoger 
el momento critico; Palau adivinó el criterio 
de los ases desde el primer momento, y así 
procuro amoldar el tren durante las cuestas— 
precisamente donde podian batirle—y en cam-
bio arreo màs veloz por el llano y cuesta aba-
jo, y con solo este procedimiento sencillísimo 
venció; venció desde luego también por su for­
ma realmente completa, esplèndida. 

La clasificación por equipos, en cambio,co-
rrespondió al R. C. D. Espanol, eníidad que 
merece un sincerísimo aplauso, ya que el hon-
rosísimo lugar que obliene en tan imporlante 
prueba es una demostración palpable de que 
se preocupa del atletismo con singular cuidado 
y labora por l,a perfección de nuestros atletas. 

Pero fallaba aún algo màs en una jornada 
inmensamente atlètica, bajo una maiiana rien-
te, llena de luz,. y ese algo nos lo proporciona-
ron los dos formidables atletas de Tarragona 
Bru y Llorens, que batieron en el campo del 
Club Qiranàstico los records espaiioles del 
lanzamiento del manillo y de la javalina, res-
pectivamente, que instituídos por Juanín de 
Bilbao y Llorens de Tarragona en 43 m. 62 cm. 
y 31 m. 7 cm., quedaren eslablecidos por di-
chos atletas en 44 m. 10 cm. y32 m. 2 cm. res-
pectivamente. 

Y también, aunque modeslo,queremos colo-
car aquí un comentario; no vaya nadie a creer 
que los records eslablecidos por Bru y Llorens 
resultan fantasticos, no; pero es fuerza recono-
cer que responden a un motivo, a la constàn­
cia; a la constància de dos hombres que ven 
apoyados sus entusiasmos atletistas — «passez 
le mot>—por un grupo, màs que grupo, legión, 
de paisanes todo entusiasmo, todo abnegación; 
es la consecuencia de una unión de voluntades 
inspiradas por idéntico ideal; es la resullancia 
de una fe ciega puesta al servicib de la causa 
deporliva. En cuestión de atletismo, si hubiese 
una pauta o una unidad capaz de medir el va­
lor espiritual de las acciones, podriamos esta-
blecer comparaciones maleriales; podriamos 
demostrar que al igual que la primera locomo­
tora empezó marchando dificilmente a treinta 
kilómèlros por hora y ha conseguido, Iras pro-
fundo estudio de los técnicos, exceder de los 
cien sin apenas peligros, el atleta va escalando 
también las marcas, lentamente, como cada 
tipo de locomotora, tras profundes estudiós 
de psicologia, fisiologia y tècnica, perquè las 
tres cosas influyen plenamente en la condición 
del atleta; el atleta escala las marcas si se so-
mete al Irabajo a que los técnicos le indican y 
al mismo dedica toda su constància; si el ma­
terial de la locomotora es adecuado, puro, per­
fecte, la màquina rendirà el màxime esfuerzo; 
si la censtitución del atleta es sana, alcanzarà 
las marcas mundiales, màs tarde o màs tem-

prano, pero las alcanzarà. Ahí essa el caso de 
Bru y Llorens, que lentes, pero segures, de-
rriban record tras record, atestiguande que 
penen al Servicio de sus ideales toda su pre­
ciosa existència, toda su preciosa voluntad. 

Si tedes los aspirantes a la glòria del atletis­
mo se viesen rodeados de verdaderos idólalras 
—en el buen senlido de la palabra—como Bru 
y Llorens, ^no seria una quimera pensar en 
equilibrar nuestra potencialidad depertivacon 
las grandes figuras del otre lado de la frontera? 

Una nota muy interesante pudimos consta­
tar en Tarragona con motivo del campeona o; 
nos referimes al Parque de Sperts que acaba 
de crear el Club Gimnàstice, lugar que pedre-
mos calificar sin exageraciones como una de 
las «catedrales» deportivas màs suntuosas de 
Espaiia. El Club Gimnàstice ha construido un 
campo para futbol, con graderia de sol y con 
una tribuna inmensa, esplèndida y coquetona; 
nada falta alli: departamenies para jugadores, 
diez duchas individuales, departamentos para 
arbitro, clinica, masajes y material; todo lo 
que precisa un local para llenar las necesida-
des de toda aglomeración està alli sabiamente 
dispuesto; el campo de juego nivelade con pri-
mot, cuatro pistas de lawn-tennis reglamenta-
rias, una de ellas reservada a concurses; un 
terreno en preparación para pista de atletismo 
y etra parcela adquirida ya para otre campo 
de futbol. En fin, como hemes dicho, un ver-
dadere campo de deportes que honra a Tarra­
gona y que ha brelado mu) cerca del campo 
de Marte, desde el cual alegra los sentides la 
visión del mar que va a confundirse hacia el 
faro de Buda. 

Tarragona cuenta, gracias al genereso es­
fuerzo del Club Gimnàstice, con un parque 
deportivo que Barcelona, la gran ciudad de las 
grandes manifestaciones y donde se han fra-
guado tantas cosas y tan sublimes, no ha pe-
dido aún poseer, a pesar de esas grandes 
potencialidades deportivas, debido a que sólo 
una cosa nos falta saber: sumar, sí, sumar es-
fuerzos y voluntades. 

jOh, si supiésemes menes de dividir! 

Los preparatives para la prueba, la salida 
de los concursanles con sus indumentarias a 
tonos chillenes, su paso cerca las antiguas mu-
rallas ciclópeas que hablan de un siglo de oro, 
su marcha carnpo a través per la tierra feraz 
entre olives, rieras y tierra de labor, la llegada 
de todos al campo, las explosiones de entusias­
mo del publico, todo elle bajo el esplendor 
del dia seberbiamente marayilleso, puede com-
pararse a una fecha de aquellas de que nos 
habla la vieja Tarrace con sus monumentos 
religiosos de un pasade glorioso, y no puede 
olvidarse perquè las grandes cosas quedan en 
la mente grabadas con toda la fuerza de su 
valor. 

KANT 
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Quincena d e p o r t i v a in te rnac iona l 
E l P r e m i o L e m m o n l e r 

Salida de los corredores de Versalles para dis-
pularse la carrera Premio Lemmonier 

( l a t c h d e r u g b y 

e n P a r c d e s P r i n c e s 

Vermetdeu, vencedor en el Premio Lemmonier 

S T A D I U M 

Un episodio del fuerle parlido de rugby jugado 
últimamente entre el Racing Club de Prancia y el 
Sport Club Albigeon en disputa del campeonato 
de la oecina república. La atención del publico 
francès oióse un momento distraida de este cam­
peonato por el encuentro Francia-Irlanda, jugado 
en Dubtin, y en el cual los irlandeses alcanzaron 

la victorià. 
Foios Rol 
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E l g r a n e n c u e n t r o I t a l i a - A u s t r l a | 

En Gènova, en el campo del Gènova Club, se ha jugado el encuentro internacional de futbol 
entre Itàlia y Àustria. Después de un partido fuerle e Interesante, que la Prensa italiana ha 
califícado de «.gran match», resultaron vencedores los austriacos. En esta fotografia aparece 
el final de un gran avance de los vencedores, rematada en un shoot raso que el portera ita­

liana detiene con éxito 

C N Gènova se ha jugado el encuentro in-
l - i ternacional entre Itàlia y Àustria, salien-
do vencedores los austriacos, en cuyo equi­
po fíguraban gran número de jugadores 
conocidos de nuestro publico. Este resulta-

do parece indicarnos que el once nacional 
CSpafiOl, en su próximo encuentro con los 
italianos, puede aspirar a la victorià, sin 
que ello quiera decir que debamos ir allà 
eon un exceso de confianza. 

i Los capitanes, italiana a la Izquierdo y austríaca a la derecha, parllendo el campo con el \ 
| referee en el instante de ir a ser jugada el match internacional Àustria-Itàlia en Gènova. — Un | 

buen shoot de las delanteras italianos es bien onulada por el portera vienès. 
Fotos Srazza i 
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L a s s o r p r e s a s d e l f u t b o l 

Francia vence a la invencible Bèlgica 

El equipo francès El equipo belga 
. i 

IM defensa francesa intercepta el paso al centro de delanteros belga Fotos Rol 

CON piedra de oro, que no blanca, debe 
marcar el futbolismo francès la fecha del 

13 de enero de este ano, en cuya tarde dos 
equipos de selección alcanzaron otras tantas 
victorias contra selecciones belgas y luxem-
burguesas. 

Auque la segunda de dichas victorias fué 
alcanzada en terreno adversario y la primera 
en el propio terreno, màs ha de satisfacerles y 
envanecerles esta última por tralarse de un 
contrincante tan formidable como el belga, 
cuya fama de invencible era punto menos que 

proverbial y en buena lid adquirida y probada. 
La hazana de la selección francesa tuvo por 

teatro el velódromo de Buffalo y fué presen­
ciada por un publico enorme, que los cronis 
tas tranceses hacen subir a 25 000 almas, cosa 
extraordinària ;n Paris. 

Chayrigues, el discutido portero francès, 
quedo consagrado en este patlido como el Za­
mora de Francia. 

Nosctros hemos de celebrar estàs victorias 
de los franceses, que vienen a demostrar, indi-
rectamente, el valor de nuestro once nacional. 
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E n e l P a l a c i o d e l S p o r t d e h i l a n 

t ' m m 

Aspecto de la magnifica pista ciclista desmontable instalada en el gran Palacio del Sport de Mllàn,1 
durante la carrera de las sels horas allí c elebrada 

D e p o r t e s d e i n v i e r n o e n I t à l i a 

Vista de la esplèndida pista skiatoria acondicionada en Rocca Raro (Alpes Italianos) a liüclatloa del 
Dnque de Paglie y con la cooperaclón de ía aristocràcia romana, para practicar los deportes de 

Inmerno Fotos Strazza 
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E l c r o s s d e " L ' I n t r a n s i g e a n t " 

Solida de los corredores de categoria júniors fc I 

EN París, y en el bosque de Bolonia, acaba de correrse el popular cross de L'iniransi- i 
geani con el éxilo acostumbrado. Dos categorías contendieron: la de sèniors y la de i 

juniors. La primera altamente interesante, tuvo por base el dueio. entre Bedel y Oastón i 
Heuet, en el que. al decir de algún colega parisino, intervinieron ilegalmente los acom- " f 
panantes ciclisias del pritnero, dificullando el avance del segundo en dos o tres ocasió- | 
nes. Ya para llegar a la meta, Bedel, en unsupremo esfuerzo, despegóse de su adver- | 
sario y llego a la meta con tres segundos de antelación. En la prueba juniors venció I 
Philipps con 18 segundos de ventaja sobre Oberleichmer que llego en segundo lugar | 

Redel, vencedor en la categoria sèniors Philipps, vencedor en la categoria Juniors 
n l i n i l l l l i n i l n i í M n n i n i n i n i i n i ' n i i i n i n m n i i i i n i i i i n i i m i i i i i i i m i i M i i i n i m i m i i i m i M i i i m i m ^ 
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C A M P I O N A T 

D ' E U R O P A 

D E B O X A 

Plei Hobín 
Campió 

Ricard Alí$ 
Chailenger 
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C A M P D E 

L E S C U R I S 

D i a 3 d c f e b r e r 
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A I G L O N 
E S L A G A R A N T Í A D E 
L A L U B R 1 F I C A C I Ó N D E 
V U E S T R O S M O T O R E S 

B U S Q U E T S H E R M A N G S 
Cortes, 557 : Tel. 1946-A ; Barcelona 

bilbao - Madria - Sevilla - Gibraltar - Gijón 

1 0 2 3 : JKno X V I I 

Le Catalogue 
det Cataloguet 

(GUÍA DEL COMPRADOR) 

Todos los preciós 
Todas las caracteristícas 

De todas las marcas 

Motocicletas, Side-cars, Automóviles . 
Goches turismo, Vehiculos indústria' 
les, Gamiones, Aparatós de motocul-
tura, Accesorios para automóvi les , 
Aviación, Maquinaria y Herramientas 

Preclo: 11 francos 

(Envio ftanco cettificado' 

E D f T O R E S i 

VY? V i c t o r LEFÉVRE & H . BARON 
1. Avenue Félix-Faure : PARIS ( XVe ) 

Telefono SEGUR 49-71 

AMILC À R 
I Agencia exclusiva para 
} Catalufta y B a l e a r e s : 

| 3 . A l v a r e z y € s c 

i Provenia, 185: Barcelona 

i f LANNUAL Obra de reputaclòn mundial que inleresa igualmenle y a un tlerapo; 
Induslriales y a los Comercianles y al gran Publico 

los 

Anuatio - Dimonarío Universal de la Indosltia Automovii 
F u n d a d o e n 1906 

r v r , d a tro I 90 

C o n s t r u c t o r e s de accesorios, aeroplanos, 
_ . camiones, canoas. carroce' 

y C o m e r c i a n t e s rïas, cycle-cars, maquinas-
herramientas. material agrícola, motores, nio-
tociclos, ómnibus , utillaje, piezas sueltas, sidc-
cars, tractores, vehiculos industriales, coches 

de turismo, voiturettes, etc, etc, 
D H L M U N D O E N T E R O. 

222, B o u l e v a r d P é r e i r e - P A R I S 
Precio del tomo encuadernado: 25 frs. 

(portes aparte! 4 frs.) 

El prefferido por I 
los sportsmen I 



| FQeseVd e n c l 
nombre 

3 ROBERT BOICH i 
' i y en és i a marca M 

i 

de fabr ica 

B O C I N A B O S C H 
E s u n a n o v e d a d en av i sadorcs e l e c t r í c o s que 
responde a todos los reglamentos oficiales 

P r o d u c c un sonido uni forme orig inal y 
melodioso de g r a n a l cance 

P r o d u c c a v o l u n d a d un sonido fuerle p a r a 
carre tera y o í r o nu-nos intenso p a r a c í u d a d 

À pesar de su g r a n potenc ia sonora consume 
u n a c a n i i d a d i n s i g n i f i c a n í e de corriente 

S u a s p e c í o es e legante y su c o n s í r u c c i ó n 
e smeradis ima 

S e fabr ica p a r a tensiones de 6 y 12 voltios 
y en dos tamanos 

F. XAUDARO Y CIA. 
B A R C E L O N A , A r a g ó n , 254 / M A D R I D , G è n o v a , 3 



p e 

^gag G r a n P r e m i o M o t o s e n P i s t a 

Categoria de 500 c. c. : 350 kilómetros 

O 

2 Pears G i l l a r d 4 R i c h a r d 

t o d o s s o b r e 

i 

L 

a 1 2 6 k i l ó m e t r o s a l a h o r a 

Agente general para Catalufia 

V i c e n t e P r a t B o s c h C o n s e j o d e C i e n t o . 3 4 3 : B a r c e l o n a 

uní iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

A n n u a i r e G é n é r a l 

d e l ' A u t o m o b i l e 1 Q 2 4 

e t c ) e l a V é l o c i p é d i e > 

Estos Anuarios, indispensables a todo comerciante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redactan de nuevo ano tras afio, aumentados considerabilisima 
mente, puestos absolutamente al dia, con indicaciones exaclas de todo el mundo 

Precio de cada volumen : 25 francos 

PUBLICADOS POR LA SOCIEDAD ANÒNIMA DE L ' ANNUAIRE DU COV.MERCE 

D I D O T - B O T T I N 

1, ruo Villaicl-dc-Joyeuse : 38 bis, avniuo il"- la Orande Arméí 

Informes, venta y anuncios en Barcelona: STADIUM : Ba lmes , 54 

S T A D I U M 



1 •/í^c AM AS A 

5 T A D í 1/ M 



X 

C i 

Yò s/ço /os 
conse/os de mi 
üntigruo proveedor. 

Y y ó t a m b i e n f NuesTros a r r a n q u e s 
auíomàfícos son 

consíruidos para arran-
carei motor cuando 
es fe esta duro frlo 
y atascado. 

garantíza elhuen 
funcionamiento de 

s u bateria. 
^ G E N T E GENERAL PARA E S P A ^ S ^ , 

IgnadoM-de M a r t i 
INSTALACIONES E L É C T R I C A S 

A R I B A U , 152 

BARCELONA 



Automóvíles y Camiones 
A u s t i n 

M o o n 
M a x w e l l 

Tractores A ^ - ^ * w-
Agrícolas / I L U L S I I I I 

CORTINA Y E S T E V E 
M a l l o r c a , 2 3 1 < B a i m e s , 96 ? T e l e f o n o 1102^G : B A R C E L O N A 

V E N C E D O R E S E N M A S 
D E 1 0 0 C A R R E R A S 
M M B M M n H S O R l O S I W I I I I W I I M I I W 

N E U M A T I C O S 

DELTA 
p a r a m o t o y b i c i c l e t a 

K l e i n .v C 
P r i n c e s a , 6 1 
B A R C E L O N A 

S T A D I U M 



En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

Spidoleine 
B A T É EI l_ R E I C O R D 
con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizandoen las XII Horas 629,030 km. 
Categoria motocicietas 250 c. c. 

1 0 Manuel Cantó, sobre 'Velocette', 
• engrasada con aceites. . . . . . 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1 0 Manuel Cantó, sobre 'Velocette', 
• engrasada con aceites 

En 6 minutos 42 segundos "/u. 

Spidoleine 
c o 

Spidoleine 
S. A . E. d e L u b r i f k a n t e s 

C a l l e C o r t e s , 6 7 4 
B A R C E L O N A . 

D e l e g a c i ó n en M A D R I D : A l b e r t o Agu i l e ra , 60 

La 
i n c o m -
parab le 
£a única Moiociclcia de 2 cilindros, a 2 ücmpos, 

con enfriamienío por agua í 
Vencedora dos veces del Trof eo Turista Inàlés 
Tres veces del Trofeo Tarisia Espanol 
Oclio Campeonalos en el ano 1923 

5e entrega con cambio de dos o ires Ha DatldO Cl record dC la VUClIa mas ràpida 
marchos, según se desee en ja carrera TrOfCO TuríSta 1923, COn SldC-CaT 

Se solicitan Agentes : Condic io ­
nes especiales para e! extranjero p , D A N S E D E T A L L E S A 

The Scoü Moíor Cycle Co. Ltd. : Shipley, Yorks. : Lnglaíerra 

S T A D I V M 



En la G r a n Semana A u t o m o v i l i s t a de 
B o u l o g n e - s u r - M e r 

L A H I S P A N O - S U I Z A 
acaba de obtener, con Garnier y Boyriven 

l o s d o s p r i m e r o s l u g a r e s 
de su categoria, a una velocidad media de 114 ki-
lómetros hora, y ademàs la COPA SPORTMAN, offre-
cida a la casa cuyo equipo hiciera el recorrido con 

m a y o r r e g u l a r i d a d 
l - A M l S F > A I M O - S U I Z A 
mn (Baitelona) Caneleta Ribas, 279 - Tel. ÜU i : MM [Mi Colonibes) Talleies: Rue du Capüaine Ouynemet 

P n e u V e l o 

1HUTCHINSON 
v e n c e t a m b i é n e n e l 

Campeonato de Espana en Carretera 
Barcelona - Figueras : 140 kllómetros : 11 novlembre 1923 

Ja Janer, sobre cicló Sanromà, pneus Hutchinson 
Campeón EspaAa 

Segunda categoria ^ 
!• Lorono, sobre cicló Peugeot, pneus Hutchinson 

Ciclistas: Pedid siempre Neumàticos ^ H U T C H I N S O N \ 
MHnnMiiiiiiiHiMiniHiiiiiiiiiiiiiiiim^^ 

N E U M À T I C O S M O T O : VELO : A U T O : MACIZOS 

í fi A D R i D U • ••«l%a AM BARCELONA b 
Canós. núm. 1 n U K l l l l l S w l l Valencià, núm. 223 

fjr-'v m 9 W> iiP"-'iiiir IIÍ.·'^IIIÍ·'W-"1"!!!'" <m W V ' m ^ " m " m ' V W " W 

1 
I 

i 

S T A D I U M 



S O C I E D A D E S P A N O L A 

M A D R I D 
ClaudioCoelIo,106 

RAMAS Y TELEFOÍ 
D U N L O P 

NEUMATICOS 
P{A R A 

AUTOMOVILES 
D E L A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 

BIKMINGHAA\ (INGLATERRA) 

Í F A B R 1 C A N T E S 

T O D A C L A S E D E ' A C C E S O R I O S 

P A R A A l i T n M u V I L E S 

RUEDAS DESMONTABLES m 
ACERO *-TIPO ARTILLER.A 1 
^ pa=. -COCHE y CAMIONETA! 

T O R D 

i 30 Xr3 V2 CON TALÓN 
MEDIDAS j 3 2 X 4 V S I N XALÓN 

D U N L O P S. A. 

BARCELONA 
Buenos Aires. 18 

• 

A u t o m ó v i l S a l ó n 
M A D R I D 

Alcalí . 81 - Lagasca, 103 
B A R C E L O N A 

Trafalflar, 52 - Plaza Catalutia, 18 
V A L E N C I À 

Paz. 33 

Reprèsentante de las grandes marcas europeas y americanas de 

A u t o m ó v i l e s 
Berl iet , Minerva . Bugatti . S implex . Stutz, y Mitchell 

Camiones . . . . . . . . . . 
F e d e r a l y Berl iet 

M o t o c i c l e t a s 
Indian 

Tractores agrícolas 
Cleve land 

Rueda motriz S m í t h , bici-
detas Automoto e I n ­
d i a n , neumàticos. acceso-
rios, recambíos y articules 
de sport de las mas acre-

ditadas marcas 



ml 

AUTOMÓVILES 

ALDE 
FABRICACION ESPANOLA 

Chassis de Tu-
rísmo, Omnibus, 
Camiones, Coches 
de 'Ambulància, 
Sanidad y Policia 

A. Elizalde 
Paseo San Juan, 149 - BARCELONA 
Apartado de Correos 424 - Teleff. 921-G 
Oirección teleg. y tel.: "Autoelizaide" 

IMPREMTA EDITORIAL LA POLlGRAFA 
EULMES, 54 • TSLÉFONO 3889 • BARCELONA 


